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Alinhado com as políticas públicas de ensino superior, em 2017, a Portaria n. 389(1), da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), institui o doutorado profissional, quase duas 

décadas após o mestrado profissional, que surgiu nos anos 2000. Esses visam atender às demandas so-

ciais, tecnológicas, organizacionais, profissionais e do mercado de trabalho, preenchendo lacunas dos 

cursos de mestrado e doutorado acadêmicos, criados na década de 70 e 80, respectivamente. 

O Doutorado Profissional em Gestão do Cuidado em Enfermagem, vinculado à Universidade Federal 

de Santa Catarina, está entre os sete primeiros aprovados no Brasil durante a 182ª reunião do Conselho 

Técnico Científico da Educação Superior(2). Seguramente tem-se novos desafios na consolidação do 

doutorado profissional, no que se refere à articulação integrada da formação profissional com diferentes 

entidades de ensino e saúde, visando melhorar a eficácia e a eficiência dessas organizações públicas e 

privadas e a produção e transferência do conhecimento produzido para a sociedade.

A formação de Mestres e Doutores Profissionais será voltada a desenvolver habilidades e competên-

cias de perfil diferenciado do Acadêmico, uma vez que está centrada em linhas específicas e articuladas 

ao domínio da prática profissional em um campo de atuação determinado. Essa instrumentalização es-

pecializada requer expertises metodológicas para a pesquisa aplicada e o desenvolvimento de produtos 

no campo da prática profissional, frutos não só dos laboratórios de pesquisa e tecnologia existentes nas 

unidades acadêmicas, como também de novas estruturas de pesquisa clínica ou de cuidados de enfer-

magem e saúde junto às instituições de serviços de saúde(3).

1	 Enfermeira. Bacharela em Desenho e Plástica. Doutora em Filosofia da Enfermagem. Professora da Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, Santa 
Catarina, Brasil. alacoque@newsite.com.br. https://orcid.org/0000-0003-4845-8515



Rev baiana enferm (2019): 33:e33893

2
Doutorado profissional e novos desafios na produção e transferência de conhecimento na área de enfermagem

Os egressos desses cursos deverão ser dotados de capacidade de argumentação na sustentação de 

suas ideias/criações: sistematização, modelos, processos, protocolos, técnicas, produtos, registro das 

produções e de propriedades intelectuais e patentes, instrumentos e processos de divulgação/sociali-

zação, como está previsto no perfil, nos objetivos e nos modelos pedagógicos dos respectivos cursos. 

Para tanto, está previsto o desenvolvimento de competências e habilidades, a exemplo de: domínio 

de técnicas de coordenação de equipes e de empreendimentos voltados para a geração de processos e 

produtos e sua utilização na prática; métodos e técnicas de avaliação de impacto; domínio de técnicas 

educativas e de capacitação dos demais profissionais da área de enfermagem para a leitura, compreensão e 

transferência de conhecimentos ou saberes para a sua prática profissional do cuidado. O que exige da(o)s  

enfermeira(o)s domínio e compartilhamento com as demais categorias profissionais da área de enfer-

magem, da pesquisa aplicada, que implica na produção, implementação e avaliação contínua de novas 

práticas que sustentem as práticas profissionais e atendam à complexidade da atenção à saúde de modo 

interdisciplinar, incluindo as demandas sociais, políticas e organizacionais do Sistema Único de Saúde.

Desse modo é esperado, com esse novo perfil de formação, que haja um incremento na produção e 

transferência de conhecimentos produzidos, para a criação e aplicação de processos tecnológicos e de 

inovação voltados para as práticas profissionais, além do alcance de impactos mais diretos na melhoria 

do cuidado de enfermagem em diferentes cenários nacionais e internacionais. O perfil dos autores, sua 

formação e domínio do conhecimento produzido, a exemplo dos conhecimentos e saberes tecnológicos, 

gerará novas estruturas e formas de textos a serem publicados, além do maior acesso e leitura das pu-

blicações em periódicos científicos, especialmente pela(o)s enfermeira(o)s vinculada(o)s aos serviços 

de atenção à saúde(4).

Nessa perspectiva, o desafio está na participação efetiva dos periódicos da área de enfermagem com 

abertura de espaços e diálogo na comunidade científica e tecnológica, para a percepção, interpretação 

e prospecção de oportunidades de avanços para publicações, além das experiências de construção de 

novas práticas que são produtos inovadores e cuja estrutura de texto pode se diferenciar dos estudos 

teóricos e filosóficos, mas mantendo o mesmo rigor teórico e metodológico. Ademais, identificar e 

promover novos caminhos na transferência de conhecimentos da(o) enfermeira(o) e de geração de 

tecnologias avançadas, visando sua distinção científica e tecnológica, inserção social, consolidação e 

fortalecimento da sua identidade como profissão. 

Cumprimenta-se a Enfermagem brasileira, pelos avanços já conquistados, certa de que o reconheci-

mento e a valorização da profissão enfermeira(o) será fruto de uma prática profissional sustentada na 

ciência e em tecnologias diferenciadas e altamente resolutivas, acompanhando e competindo com as 

melhores práticas de desenvolvimento tecnológico de outros continentes, incorporando os desafios das 

interações humanas, sociais e éticas do sentido e valor da vida e da natureza.

À Revista Baiana de Enfermagem, os votos de que siga conquistando novas indexações pelos mé-

ritos de trajetória de contribuições para a Enfermagem do Nordeste, brasileira e da América Latina e 

perspectivas de temáticas que despertem o interesse cada vez maior, especialmente dos pesquisadores, 

profissionais e estudantes da enfermagem, da saúde e da comunidade em geral. 
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